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Não é costume discordar de que a vida profissional do professor de 
educação básica no Brasil seja desprestigiada, mal remunerada e que não 
sejam encontradas condições mínimas necessárias para seu exercício. Em 
contrapartida, espera-se que não seja requisitado grande investimento pes-
soal do professor, pelo fato de sua ação supostamente ser resultado de um 
domínio estritamente metodológico. Essas imagens habitam o seio de um 
discurso consolidado sobre o professar que não está isento de um programa 
de qualificação e desqualificação do outro, pois as mesmas condições que 
afastam alguns professores fazem que outros se enunciem por sua transpo-
sição. Isso realoca a questão para além do discurso hegemônico de toda sorte 
de precariedades e desprestígios da escola ou da existência de um mal-estar 
propriamente docente.

Destarte, questionar por que a maioria dos sujeitos que ainda hoje procu-
ram a formação de professor para o ensino fundamental não assume um lugar 
para exercer sua profissão, de início, implica romper com o apontamento de 
uma instância conclusiva de renúncia. O trabalho propõe uma nova forma de 
escuta, psicanalítica, de alguns registros históricos da educação básica brasileira.


